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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos repelentes e as taxas de crescimento 
populacional de óleos essenciais de Corymbia citriodora, Ocimum basilicum e Myracroduon urundeuva sobre o 
ácaro vermelho Tetranychus ludeni (Zacher) em algodoeiro de fibra colorida. Para o teste de repelência, óleos de 
Corymbia citriodora, Ocimum basilicum e Myracroduon urundeuva foram testados em diferentes concentrações 
sobre fêmeas adultas de T. ludeni, assim como para o teste de crescimento populacional, onde as cultivares foram 
tratadas com óleos essenciais.  O efeito repelente foi verificado para todos os óleos testados nas duas cultivares 
de algodão colorida. As taxas instantâneas de crescimento populacional para T. ludeni nas cultivares de 
algodoeiro BRS Verde e BRS Rubi foram todas positivas (ri> 0), indicando que a população está em estado 
ascendente, no entanto, a população cresceu a uma taxa menor quando comparada ao controle. Os óleos essenciais 
de C. citriodora, O. basilicum e M. urundeuva apresentam efeito acaricida e potencial controle alternativo de T. 
ludeni em algodoeiro de fibras coloridas sem causar danos ao algodoeiro. 
Palavras-chave: ácaro vermelho; algodão colorido; controle alternativo; taxa instantânea de crescimento; 
repelência. 
 
Acaricidal activity of essential oils on red mite Tetranychus ludeni (Zacher)  
(Acari: Tetranychidae) in two cotton cultivars 
 
ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the repellent and population growth rates of essential 
oils of Corymbia citriodora, Ocimum basilicum and Myracroduon urundeuva on the red mite Tetranychus ludeni 
(Zacher) in cotton fiber. For the repellency test, oils of Corymbia citriodora, Ocimum basilicum and 
Myracroduon urundeuva were tested in different concentrations on adult females of T. ludeni, as well as for the 
population growth test, where the cultivars were treated with essential oils. The repellent effect was verified for 
all tested oils the two cultivars of colored cotton. The instant population growth rates for T. ludeni in the cultivars 
BRS Verde and BRS Rubi were all positive (ri> 0), indicating that the population is in an upward, however, the 
population grew at a lower rate when compared to the control. The essential oils of C. citriodora, O. basilicum 
and M. urundeuva have an acaricidal effect and potential alternative control of T. ludeni in cotton from colored 
fibers without causing damage to the cotton. 
Keywords: Red mite; colored cotton; essential oils; instant growth rate; repellency. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
O algodoeiro, Gossypium hirsutum Linnaeus é uma das 
culturas mais importantes do mundo, sendo cultivado em mais 
de 80 países e gera movimentação financeira mundial estimada 
em 30 bilhões de dólares (ANUÁRIO BRASILEIRO DO 
ALGODÃO, 2018). O seu cultivo é muito importante para a 
economia nordestina, gerando milhares de empregos e 
abastecendo a indústria têxtil desta região, e com consumo 
anual de cerca 1,9 milhão de toneladas de pluma, algo em torno 
de 27% a mais que a safra anterior (CONAB, 2018). A 
cotonicultura está entre as atividades agrícolas com maior 
custo de produção.  
No Brasil o gasto com insumos agrícolas representa cerca 
de 55% do total da produção, sendo que 25% deste total é 
destinado exclusivamente na compra de inseticidas (SANTOS, 
2013). O algodão colorido e derivados representam, para 
alguns segmentos da indústria de têxteis e confecções do 
Estado da Paraíba, uma alternativa de inserção competitiva nos 
mercados, dos quais a produção do algodão branco e derivados 
foi alijada (BATISTA, 2008). Assim, os algodões de fibras 
coloridas (BRS Rubi e BRS Verde), entre outras, tornaram-se 
importantes na economia, uma vez que essas cultivares 
representam o crescimento deste mercado e a perspectiva de 
um negócio duradouro, especialmente por ser um produto 
diferenciado e, portanto, de maior valor agregado (EMBRAPA 
ALGODÃO, 2006).  
Pragas podem limitar a produção de algodão. Dentre os 
artrópodes pragas, ácaros (Acari: Tetranychidae) estão entre as 
pragas mais importantes do mundo, com perdas de safra e 
custos de controle de milhões de dólares (ADANGO et al., 
2006). O ácaro vermelho, Tetranychus ludeni Zacher (Acari: 
Tetranychidae), é altamente polífago e ocorre no campo 
 Atividade acaricida de óleos essenciais sobre Tetranychus ludeni (Zacher) (Acari: Tetranychidae) em duas cultivares de algodoeiro 
 
Nativa, Sinop, v. 7, n. 5, p. 469-477, set./out. 2019. 
470 
durante quase todo o ano (KAIMAL; RAMANI, 2011). T. 
ludeni é uma espécie cosmopolita que ocorre em diversas 
plantas hospedeiras, constituindo uma das suas principais 
espécies-praga. É amplamente encontrado nos trópicos, desde 
o sul dos Estados Unidos, México, Américas Central e do Sul 
até a Austrália (ZHANG, 2002). Durante o processo de 
alimentação introduz os estiletes nos tecidos das plantas, suga 
o conteúdo celular extravasado, injeta toxinas e reguladores de 
crescimento (FLECHTMANN, 1985).  Assim, dependendo da 
infestação, os ácaros podem contribuir na perda de 30% na 
produção de algodão em caroço e de 14,8% nas características 
das fibras (GALLO et al., 2002). 
A principal forma de controle do T. ludeni na cultura do 
algodão, atualmente, é o uso de acaricidas, no entanto, mesmo 
quando são realizadas pulverizações regulares, existem muitos 
casos em que o controle se torna ineficiente. O uso intenso de 
produtos químicos sintéticos tem exposto muitas populações 
de ácaros-praga a uma intensa pressão de seleção e, 
consequentemente, ao desenvolvimento de indivíduos 
resistentes e aumento da população de pragas (KOUSIK et al. 
2007; KUMRAL et al. 2010; MOSCARDINI et al. 2014).  
Visando estudar táticas alternativas ao controle químico 
para o manejo de pragas, os inseticidas botânicos ou plantas 
inseticidas, surgem como uma tática promissora, que permitirá 
a pouca ou nenhuma presença de resíduos agrotóxicos em 
alimentos. Enquadram-se nessa categoria, os extratos e óleos 
essenciais obtidos de plantas medicinais e aromáticas 
(GOMES et al., 2016). Muitos compostos de origem vegetal 
têm sido isolados, como os terpenóides, limonóides, alcalóides 
e acetogeninas, apresentando propriedades inseticidas. 
Provocam mortalidade, repelência, deterrência na alimentação 
e oviposição e afetam o crescimento dos insetos (ROSADO-
AGUILAR et al., 2017).  Os inseticidas botânicos devem ser 
utilizados como um método de controle eficaz e que sejam 
ecologicamente seguros e com redução dos custos com 
sintéticos, tornando-se prática adequada à agricultura 
sustentável (LUPI et al., 2013; KHATER et al., 2016). 
A aroeira-do-sertão (Myracrodruon urundeuva Allemão) é 
uma espécie arbórea pertencente da família Anacardiaceae, 
cuja distribuição natural limita-se à América do Sul, sendo 
nativa do Brasil e amplamente distribuída nas regiões 
Nordeste, Sudeste e Centro Oeste (CECÍLIO et al., 2015). Tem 
alto valor terapêutico, o qual foi relatado por De Mendonça 
Albuquerque et al. (2011), em razão de que na casca 
encontram-se vários componentes fitoquímicos que possuem 
propriedades anti-inflamatórias. Também foram estudadas 
atividades inseticidas, antimicrobianas e cicatrizante, 
demonstrando que essas atividades foram atribuídas à 
presença de compostos bioativos como taninos e flavonoides 
(NAPOLEÃO et al., 2012; GOMES et al., 2013). 
O eucalyptus é uma árvore da família Myrtaceae, e tem sua 
origem na Austrália, Nova Guiné, Indonésia e Timor 
(ARAÚJO-FILHO et al., 2018). Entre as espécies de eucalipto 
utilizado para a extração de óleos essenciais, Corymbia 
citriodora (Hook.) K.D. Hill & L.A.S. Johnson (antigo 
Eucalyptus citriodora Hook.), é o mais utilizado. O óleo 
essencial de C. citriodora é extraído de folhas secas, e tem 
como principal constituinte o monoterpenóide citronelal (60-
80%) (HASEGAWA et al., 2008). Diversos trabalhos 
demonstraram bioatividades do óleo de C. citriodora como 
atividades antioxidantes (SINGH et al., 2012), antifúngico 
(TOLBA et al., 2015), antibacteriano, inseticida como 
repelente de insetos que se alimentam de suas folhas 
(HUSSEIN et al., 2017), e até mesmo acaricida (CLEMENTE 
et al., 2010). 
O gênero Ocimum L. pertence à família Lamiaceae, é 
cosmopolita e cultivada para fins medicinais e culinários, 
compreende aproximadamente 65 espécies que se distribuem 
amplamente no mundo, sobretudo nas regiões tropicais e 
subtropicais (KHOURY et al., 2016).  
A espécie Ocimum gratissimum L., conhecida 
popularmente como alfavaca, alfavacão ou alfavaca-cravo é 
um subarbusto aromático, com até um metro de altura, 
originário do Oriente e subespontâneo em todo território 
brasileiro. Seu óleo essencial é rico em eugenol, terpenóides e 
flavonóides (MAMADALIEVA et al., 2017) e estudos têm 
comprovado sua eficácia contra diversos microrganismos e 
atividades inseticidas (NASCIMENTO et al., 2015). 
Uma técnica alternativa para avaliar a toxicidade de 
inseticidas e acaricidas tem sido a estimativa da taxa 
instantânea de crescimento (ri), que permite avaliar os efeitos 
letais e subletais desses produtos sobre uma população, após 
um tempo previamente determinado (STARK; BANKS, 
2003). Essa técnica foi avaliada, em diferentes pragas, como 
por exemplo, Aphis gossyii (ANDRADE et al., 2012), Myzus 
persicae e Eriopis connexa (VENZON et al., 2007). 
Considerando a importância da cultura do algodoeiro e a 
necessidade do estabelecimento de formas de controle 
alternativas, objetivou-se neste trabalho avaliar o efeito de 
óleos essenciais no crescimento populacional e na repelência 
de fêmeas de T. ludeni, em cultivares de fibras coloridas. 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
A pesquisa foi desenvolvida no período de julho de 2012 a 
novembro de 2013, no Laboratório de Entomologia/Ecologia 
da Unidade Acadêmica de Serra Talhada (UAST), 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). 
 
2.1 Cultivares de algodoeiro utilizadas.  
Foram testadas as cultivares de fibras coloridas (BRS 
Verde e BRS Rubi) desenvolvidos pela Embrapa Algodão, 
localizada em Campina Grande, Paraíba, Brasil. Em todos os 
experimentos foram utilizadas folhas com 25 dias de idade, as 
quais foram lavadas com água destilada, mantidas sobre papel 
toalha para a retirada do excesso de umidade e posteriormente 
utilizadas nos experimentes de laboratório. 
 
2.2 Criação de Tetranychus ludeni 
Os ácaros foram criados, em laboratório, em arenas de 
plástico com 17 cm de diâmetro e dois centímetros de altura, 
contendo folhas de C. ensiformes com a face abaxial voltada 
para cima, sobrepostas a discos de espuma de polietileno e 
papel filtro. A margem da folha foi contornada com algodão 
umedecido em água destilada para evitar a fuga dos ácaros. A 
folha foi trocada semanalmente. As arenas foram mantidas em 
câmara climática do tipo B.O.D. à temperatura de 25 ± 2ºC, 70 
± 10% UR e 12 horas de fotofase (adaptada de Ferreira et al. 
2006) e em mudas de algodoeiro, nas plantas as criações foram 
mantidas em gaiolas de madeira (1,0m²) revestidas com 
organza, sobre plantas de feijão de porco Canavalia 
ensiformes (L.) DC. (Fabaceae). Logo após a abertura 
completa do primeiro par de folhas cotiledonares, fez-se a 
infestação, com ácaros   provenientes da criação estoque do 
laboratório. Semanalmente, fez-se infestações em novas 
plantas, colocando-se folhas com colônias do ácaro em contato 
com folhas sadias. 
Bezerra et al. 
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2.3 Obtenção dos óleos essenciais 
Folhas de M. urundeuva foram coletadas em área da 
Caatinga situada nos arredores da UAST da UFRPE. A 
exsicata desta planta foi depositada sob o número #455 no 
Herbário do Semiárido Brasileiro (HESBRA) da 
UFRPE/UAST. O óleo essencial foi obtido a partir de folhas 
frescas, as quais foram trituradas separadamente com água 
destilada e o óleo obtido por meio da técnica de 
hidrodestilação por 2h em aparelho tipo Clevenger 
modificado. Após isso as frações obtidas foram separadas da 
água por diclorometano e secas com sulfato de sódio anidro 
(Na2SO4) e levadas posteriormente ao rota-evaporador, onde 
foi retirado o diclorometano e obtido apenas o óleo essencial. 
Os óleos foram armazenados sob refrigeração (+5°C) em 
recipientes de vidros escuros vedados. 
 
2.4 Preparação das Caldas dos Óleos Essenciais 
Os óleos essenciais foram diluídos em água destilada e em 
dimetil sulfóxido 2% (DMSO) e preparados nas concentrações 
de 0,5; 0,8; 1,25 e 1,5%. As concentrações foram estimadas, 
por meio de testes preliminares, obtendo-se mortalidade em 
torno de 5 e 95%, para o estabelecimento das outras 
concentrações, por extrapolação, utilizando-se a seguinte 
fórmula (FINNEY et al., 1971). 
 
Q = n + 1 (an / a1)0,5     (equação 1) 
 
em que: q = razão da progressão geométrica (p.g.); n = número de 
concentrações a extrapolar; an = limite superior da p.g. (concentração 
que provocou mortalidade de cerca de 95%, determinada por meio de 
teste preliminar); a1 = limite inferior da p.g. (concentração que 
provocou mortalidade de cerca de 5%, determinada por meio de teste 
preliminar). 
 
2.5 Atividade repelente dos óleos essenciais sobre T. ludeni em 
cultivares de algodoeiro 
Foram utilizados discos de folhas de 3,5cm de diâmetro 
para cada cultivar de algodão com a idade de 25 dias após o 
plantio. Os experimentos foram efetuados em arenas contendo 
dois discos de folha de cada cultivar de algodão (BRS Rubi e 
BRS Verde) de 3,5cm de diâmetro obtidos de folhas da parte 
mediana das plantas, sendo um disco tratado com cada óleo 
essencial na concentração de 1,5% (tratamento) e o outro com 
água destilada (testemunha). Um disco foi imerso durante 
cinco segundos na calda dos óleos essenciais e o outro disco 
foi imerso também por cinco segundos na testemunha e, 
posteriormente, secos por 30 minutos em temperatura 
ambiente; em seguida, foram colocados em placas de Petri 
plásticas, contendo ágar-água a 1%. Os discos foram 
interligados por uma lamínula (18 x 18 mm), na qual foram 
liberadas 10 fêmeas adultas do ácaro (Adaptado por Esteves 
Filho et al. 2010). Cada óleo essencial foi testado, 
individualmente, empregando-se o teste t pareado com 
escolha, constando de dois tratamentos (óleo essencial versus 
testemunha) e cinco repetições.  
Os bioensaios foram avaliados após 48 h, observando-se o 
número de ácaros vivos em cada disco. Para o cálculo do 
índice de repelência (IR%) utilizou-se a fórmula. 
 
IR = 2G / (G + P)   (equação 2) 
 
em que:  G = % de ácaros atraídos no tratamento;  P = % de ácaros 
atraídos na testemunha. Os valores de IR variam entre zero e dois, 
sendo que IR = 1 indica repelência semelhante entre o tratamento e a 
testemunha (tratamento neutro), IR > 1 indica menor repelência do 
tratamento em relação à testemunha (tratamento atraente) e IR < 1 
corresponde à maior repelência do tratamento em relação à 
testemunha (tratamento repelente). Os resultados foram submetidos 
ao teste t para dados pareados e analisados, mediante o programa 
computacional SAS version 8.02 (SAS INSTITUTE, 2001). 
 
2.6 Taxa instantânea de crescimento populacional de 
Tetranychus ludeni em cultivares de algodoeiro tratadas com 
óleos essenciais 
Foram utilizados discos de folha de 5,0 cm de diâmetro das 
cultivares de algodoeiro coloridas (BRS Rubi e BRS Verde) 
após 25 dias e idade, cultivadas no Campus da UAST. Os 
discos foram imersos durante cinco segundos nas caldas dos 
óleos de C. citriodora, O. gratissimum e M. urundeuva 
constando de quatro concentrações (0,5, 0,8, 1,25 e 1,5%) e 
em água destilada (testemunha), e secos por 30 minutos à 
temperatura ambiente. Em seguida, foram colocados em 
placas de Petri plásticas, contendo ágar-água a 1%, com 
abertura na tampa fixa com tecido tipo voil, sendo depositadas 
em cada disco cinco fêmeas adultas de T. ludeni, obtidas da 
criação estoque. As placas foram acondicionadas em câmara 
climatizada a 30 ± 1°C, 75% ± 10% de umidade relativa e 
fotofase de 12h. Silva (2002), avaliando a biologia e 
exigências térmicas de T. ludeni em folhas de algodoeiro, 
cultivar CNPA ITA 90, observou que na temperatura de 30ºC 
o período de ovo-adulto foi de 8,50 dias para fêmeas 7,75 dias 
para machos; foram efetuados experimentos individuais em 
delineamento experimental inteiramente casualizado, 
constando de quatro tratamentos (óleo e testemunha) e oito 
repetições. 
O efeito dos óleos essenciais sobre o crescimento 
populacional de T. ludeni foi avaliado pela estimativa da taxa 
instantânea de crescimento populacional (ri), de acordo com a 
equação: ri = ln(Nf/No)/∆t, onde: Nf     é o número de ácaros 
(ovos, imaturos e adultos) presentes em cada disco na 
avaliação final; No  é o número inicial das fêmeas dos ácaros 
transferidos para cada disco e ∆t é o período de duração dos 
bioensaios, que foi de 10 dias (WALTHALL; STARK 1997). 
De acordo com a equação, se ri=0 verifica-se o equilíbrio no 
crescimento populacional; se ri> 0, o crescimento populacional 
mantém-se em estado ascendente e se ri< 0, a população está 
sofrendo um declínio, que poderá levá-la à extinção, quando 
Nf=0 (STARK & BANKS 2003). Os resultados das ri e da 
população final de T. ludeni foram submetidos à análise de 
regressão, através do programa computacional SAS version 
8.02 (SAS INSTITUTE, 2001).  
 
3. RESULTADOS 
O óleo essencial de C. citriodora e M. urundeuva 
apresentaram efeito repelente sobre T. ludeni em todas as 
cultivares de algodão testadas. No entanto, O. basilicum 
apresentou efeito repelente sobre T. ludeni apenas para a 
cultivar BRS Verde (Tabela 1). O óleo de C. citriodora repeliu 
o ácaro em todas as cultivares, apresentando índices de 
repelência 0,28 a 0,56, ou seja, não foi afetado pelas mesmas 
(Tabela 1).   
Para o teste de ri, a taxa instantânea de crescimento 
populacional, observamos que todos os valores das taxas 
foram positivos em todas as concentrações, indicando, 
segundo Stark & Banks (2003), que a taxa da população 
encontra-se em estado ascendente (ri> 0), entretanto, é possível 
observar que mesmo apresentando o ri positivo, a população 
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tratada com os óleos essenciais  diminuiu quando comparada 
com a população controle, apresentando um efeito dose 
dependente, em que,  com o aumento das concentrações dos 
óleos essenciais, a população declinou. As equações de 
regressão foram significativas (P ≤ 0,0001), apresentando 
coeficientes de determinação (R2), variando entre 0,84 a 0,94. 
De acordo com os resultados obtidos, podemos afirmar que 
para que se alcance um ri< 0, torna-se necessário o uso de 
concentrações de óleos essenciais maiores do que as testadas 
neste trabalho. 
As concentrações dos óleos essenciais de eucalipto, 
manjericão e aroeira, em ambas as cultivares, se ajustaram ao 
modelo linear. Todas foram significativas, apresentando 
coeficientes de determinação (R2) superiores a 0,71. Houve 
interação entre concentrações e óleos essenciais nas duas 
cultivares tratadas, tanto para taxa instantânea de crescimento 
populacional (ri) (BRS Rubi: F=17,19; P<0,0001 e BRS 
Verde:  F=34,66; P<0,0001), quanto para a população final de 
T. ludeni (BRS Rubi: F=24,98; P<0,0001 e BRS Verde: 
F=74,00; P<0,0001).  
Observou-se que com o aumento das concentrações dos 
óleos essenciais, a população final de T ludeni foi se 
reduzindo, sendo os maiores efeitos apresentados nas maiores 
concentrações. O óleo de C. citriodora foi o que proporcionou 
maior redução da taxa instantânea de crescimento e da 
população final de T. ludeni (Figuras 1 e 2).  
 
Tabela 1. Efeito repelente de óleos vegetais na concentração de 1,5%, em adultos de Tetranychus ludeni, nas cultivares de algodão BRS 8H 
(187), BRS Rubi, BRS Safira e BRS Verde. 
Table 1. Repellent effect of 1.5% Tetranychus ludeni adult plant oils on cotton cultivars BRS 8H (187), BRS Rubi, BRS Safira and BRS 
Verde. 
Adultos atraídos (%) 
Cultivar Tratamento Testemunha Óleo1 IR (M ± DP)2 Classificação 
 Eucalyptus citriodora 86 14* 0,28 ± 0,23 Repelente 
BRS Rubi Ocimum gratissimun 64 36* 0,72 ± 0,30 Neutro 
 Myracrodruon urundeuva 74 26* 0,52 ± 0,23 Repelente 
 Eucalyptus citriodora 72 28* 0,56 ± 0,17 Repelente 
BRS Verde Ocimum gratissimun 66 34* 0,68 ± 0,11 Repelente 
 Myracrodruon urundeuva 66 34* 0,68 ± 0,18 Repelente 
1* Significativo pelo Teste t (P < 0.05). 2 IR (Índice de repelência) = 2G/G+P (G= % de adultos atraídos no tratamento; P=% de adultos atraídos na testemunha).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Taxas instantâneas de crescimento populacional (ri) de Tetranychus ludeni, após 10 dias, em discos de folha de algodoeiro das 
cultivares BRS Rubi (A) e BRS Verde (B) tratadas com diferentes concentrações de óleos essenciais.  
Figure 1. Instantaneous rates of Tetranychus ludeni population growth after 10 days on cotton leaf discs of the cultivars BRS Rubi (A) and 
BRS Verde (B) treated with different concentrations of essential oils. 
 
4. DISCUSSÃO 
Segundo Olivo et al. (2008), a bioatividade do óleo de C. 
citriodora é decorrente da presença dos compostos bioativos 
citronelal e geraniol. Araújo Filho et al. (2018) ao analisarem 
a composição química do óleo essencial, confirmaram que seu 
composto majoritário é o citronelal com 63,9%, assim como 
em outros trabalhos que demonstraram o mesmo resultado em 
relação ao composto majoritário de C. citriodora, como 53,1% 
(HUSSEIN et al., 2017), 60,7% (SINGH et al., 2012), 67,5% 
(RIBEIRO et al., 2014), e 86,8% (RIBEIRO et al., 2018). De 
acordo com Kathrina; Antônio (2004), os óleos essenciais 
presentes nas plantas podem causar diversos efeitos nos 
insetos, inclusive repelência e toxicidade, estando intimamente 
ligados aos seus constituintes químicos majoritários, como os 
compostos citronelal (87,99%) e citronelol (8 a 20%), 
encontrados em C. citriodora (MUYOBELA et al., 2016).  
O potencial tóxico- repelente das plantas da família 
Anacardiaceae tem sido atribuído, principalmente, à presença 
de derivados fenólicos encontrados em suas espécies tais como 
taninos, saponinas, terpenos e alcaloides (PELL, 2004).   
Queiroz et al. (2002), relataram em pesquisas que os taninos 
foram os principais componentes químicos encontrados nas 
plantas de M. urundeuva. Avaliando a potencialidade 
inseticida de extrato de aroeira do sertão, Cavalcante et al. 
(2006), determinaram a presença de taninos e de alcaloides em 
M. urundeuva que afetaram a fertilidade de Bemisia tabaci 
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Eucalyptus citriodora 
Ocimum gratissimun 
Myracroduon urundeuva 
A B 
(GENNADIUS, 1889), tendo reduzido a taxa de reprodução, o 
tempo médio de geração e a taxa intrínseca de crescimento 
para três gerações do inseto. Taninos são classificados como 
substâncias quantitativas, por serem redutores digestivos e 
reduzem, significativamente, o crescimento e a sobrevivência 
de insetos, uma vez que inativam enzimas digestivas e criam 
um complexo de taninos-proteínas de difícil digestão 
(MELLO; SILVA-FILHO, 2002). 
A repelência do óleo essencial de O. gratissimun, foi 
devido, provavelmente, à ação de compostos secundários 
presentes nas folhas. Vieira et al. (2001) e Dambolena et al. 
(2010), comprovaram em seus trabalhos que o eugenol foi 
composto químico em maior percentual no óleo essencial da 
planta. No entanto, outros compostos em menores quantidades 
também foram encontrados como p-cimeno (22%), o seu 
precursor - terpineno (15%), e timol (17%) (FANDOHAN et 
al. 2004). Estes compostos apresentam atributos 
farmacológicos como anticonvulsivo, anestésico, 
antibactericida, fungicida e acaricida (ROH et al., 2013; 
MATUSINSKY et al., 2015). Gomes; Favero (2011), 
constataram ação repelente e inseticida do óleo essencial de O. 
gratissimun para Triatoma infestans (Klug, 1834), presumindo 
que sua ação ocorra por meio do tegumento, agindo assim, 
sobre o sistema nervoso. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. População final de Tetranychus ludeni, após 10 dias, em discos de folha de algodoeiro das cultivares BRS Rubi (A) e BRS Verde 
(B) tratadas com diferentes concentrações de óleos essenciais. 
Figure 2. Final population of Tetranychus ludeni, after 10 days, on cotton leaf discs of cultivars BRS Rubi (A) and BRS Verde (B) treated 
with different concentrations of essential oils. 
 
Outros estudos, visando avaliar atividades acaricidas de 
óleos essenciais e seus componentes químicos em ácaros 
fitófagos, também, foram efetuados. Efeitos acaricidas do OE 
de O. basilicum, óleo pertencente à mesma família do O. 
gratissimun, foram demonstrados sobre o ácaro rajado 
Tetranychus urticae Koch, este óleo apresentou alta toxicidade 
para fêmeas de T. urticae com LC50 estimado como 0,6 l L − 1 
e LC90 como 5,9 l L − 1, e continha linalol como a principal 
substância, 65,7% (PAVELA et al., 2016). Os monoterpenos, 
timol e carvacrol, compostos presentes em óleos essenciais, 
foram repelentes para o ácaro Ixodes ricinus, apresentando em 
todas as concentrações testadas 90% de repelência em I. 
ricinus e também tóxicos quando testados contra Psoroptes 
cuniculi, ácaros de coelhos (SHANG et al., 2016; TABARI et 
al., 2017). 
O efeito repelente significativo de algumas plantas tem 
sido mencionado como uma forma muito eficiente de evitar a 
infestação de pragas nas áreas agrícolas, e partimos da 
premissa que quanto maior a repelência, menor será a 
infestação, pelo fato de reduzir as injúrias, e 
consequentemente, as perdas causadas na produtividade, 
gerando benefícios econômicos para os agricultores.  
Os produtos vegetais ou seus compostos secundários 
podem apresentar atividades de repelência e outros efeitos 
acaricidas devido a diferentes mecanismos de ação desses 
óleos essenciais sobre o inseto alvo: pode estar ocorrendo a 
neutralização dos hormônios reguladores do crescimento, 
inibição do desenvolvimento de ovos, ruptura do acasalamento 
e comunicação sexual, e inibição da formação de quitina 
(ROSADO-AGUILAR et al., 2017).   
A taxa instantânea de crescimento populacional (ri), foi 
positiva em todas as concentrações testadas. Alguns 
metabólitos secundários de plantas, como alcaloides, 
terpenoides e compostos fenólicos, funcionam como defesa 
química das plantas, atuando quantitativamente, como 
redutores da digestibilidade, ou qualitativamente, como 
toxinas para os artrópodes.  
A composição química dos óleos essenciais é determinada 
por fatores genéticos, porém, outros fatores podem acarretar 
alterações significativas na produção dos metabólicos 
secundários, como fatores abióticos como luminosidade, 
temperatura, pluviosidade, nutrição, época e horário de coleta, 
bem como técnicas de colheita e pós–colheita (BEZERRA et 
al., 2008). É válido ressaltar que estes fatores podem 
apresentar correlações entre si, não atuando isoladamente, 
podendo exercer influência conjunta no metabolismo 
secundário. Em estudos realizados com Salvia officinalis L., 
no qual se avaliou a influência da sazonalidade no rendimento 
e na composição química do seu óleo essencial, Putievsky et 
al. (1986) concluíram que o maior rendimento de óleo 
essencial foi obtido no primeiro ano de cultivo, em corte 
realizado no verão. 
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Com relação à composição do óleo essencial, este 
apresentou maior teor de constituintes majoritários (tujona e 
cânfora) no segundo ano de cultivo, quando o corte foi 
realizado na primavera. Chaves et al. (2002), ao analisar o 
efeito da época de corte (outono, inverno, primavera e verão) 
na composição do óleo essencial de folhas e inflorescências de 
O. gratissimum demonstrou que houve interferência na 
composição do óleo essencial em função da variação 
climática, apresentando como componentes majoritários, o 
eugenol no verão, e o trans-cariofileno no inverno. Ao 
destilarem folhas de C. citriodora durante um ano, a intervalos 
mensais, Kapur et al. (1982) verificaram que a produção de 
óleo essencial foi mínima durante os meses de inverno (junho 
e julho), mas após esta estação, a produção aumentou 
gradualmente e permaneceu assim até os meses de setembro, 
outubro e novembro e alcançou o máximo de produção durante 
os meses mais quentes (dezembro a fevereiro). Observaram 
ainda que houve um pequeno declínio nos meses de março e 
abril. O teor de citronelal foi baixo em maio e junho, mas 
permaneceu alto nos outros meses do ano. 
Lucini et al. (2010), avaliou o efeito de extrato de 
Capsicum baccatum (Willd) e constatou que concentrações de 
até 4% reduziram o crescimento populacional de T. ludeni. A 
taxa instantânea de crescimento populacional do ácaro 
vermelho do tomate, Tetranychus evansi (Baker & Pritchard) 
foi zero, indicando que houve paralisação do crescimento 
populacional, nas concentrações de 0,62%, 0,72%, 0,93% e 
1,34% para os produtos, calda sulfocálcica, NeemPro, Organic 
Neem e Natuneem, respectivamente (SOTO et al., 2010). 
As plantas com propriedades inseticidas são fontes muito 
promissora de metabólitos secundários, mas que devem ser 
ainda muito pesquisadas em busca de compostos que possam 
ser utilizados no manejo integrado de pragas. Acredita-se que 
o estudo dos óleos essenciais possa contribuir para o 
desenvolvimento de produtos baseados em protótipos naturais, 
e desse modo essas substâncias poderiam ser utilizadas como 
modelos moleculares para novos inseticidas ou recomendados 
como compostos biorracionais nos programas de manejo de 
pragas. Várias substâncias provenientes dos óleos essenciais 
estão sendo utilizadas como alternativa aos inseticidas 
sintéticos, como o limoneno, utilizado nos shampoos contra 
pulgas, o citronelal, utilizado como repelente contra 
mosquitos, entre outros (GOMES; FAVERO, 2011).  No 
entanto, para a inserção definitiva e segura dos inseticidas 
botânicos no mercado, estudos sobre formulações, 
mecanismos de ação, fitotoxidade, segurança para os 
consumidores e seletividade de aos inimigos naturais, dentre 
outros aspectos relevantes, ainda são necessários.  
 
5. CONCLUSÕES 
Os óleos essenciais de C. citriodora, O. basilicum e M. 
urundeuva exerceram repelência sobre fêmeas adultas do 
ácaro praga nas duas cultivares coloridas de algodões. Em 
relação a taxa instantânea de crescimento populacional, houve 
um crescimento ascendente, mas esse crescimento ocorreu a 
uma taxa bem menor quando comparado ao controle.  
Diante dos resultados obtidos, pode-se concluir que os 
óleos essenciais apresentam-se como um método promissor 
para ser utilizado no programa de Manejo Integrado de Pragas 
do T. ludeni devido aos efeitos sobre a repelência e a 
diminuição na taxa de crescimento, além desse estudo ser de 
grande interesse para produtores agrícolas, uma vez que as 
variedades de algodão utilizadas demonstraram serem 
susceptíveis as atividades dos óleos essenciais, devido as 
substâncias bioativas, que estão contidas nos compostos de 
óleos essenciais, como os de C. citriodora, O. basilicum e M. 
urundeuva em relação aos compostos dos acaricidas sintéticos, 
como, uma mínima toxicidade para quem aplica e, para os 
consumidores rápida degradação e custo relativamente baixo.  
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